




Soldado 





Devora a istmo, que te separa do abismo





Desfaz os íntimos momentos sem sentido





Semeia o sol da eterna beligerância





( comanda!)





Aponta tua arma para cima:





Grita!





Todos quietos,





Encerra a mira naquela nuvem,




            E destranca os sonhos que a conduzem





Um único tiro: estás banido





Foram-se pelos ares temores, prantos e gritos





A alma graceja ao final do labirinto





( forte como lenha, esquece tuas próprias senhas,





 Anoitece o semblante até que o dia novamente 





 Venha...)

